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ANEXO Abreviatura dos meses _ ... o __ •• o o ••••••• o o •••••••• o ••• o •••••• o • • • • • • • •• 17

1 OBJETIVO

Esta Norma fixa as condições exigíveis pelas quais devem ser referenciadas as publicações mencionadas num determi-
nado trabalho, relacionadas em bibliografias ou objeto de resumo ou recensões. Esta Norma não se aplica a incuná-
bulos, obras raras, valiosas, ou notáveis por qualquer motivo, que, por sua natureza, exigem uma descrição mais
detalhada.

2 DEFINIÇOES

201 Referência bibliográfica é um conjunto de indicações precisas e minuciosas que permitem a identificação de
publicações, no todo ou em parte .

..,>'



NB-66/1978

2.2 Elementos essenciais de uma referência bibliográfica são os indispensáveis à identificação de publicações mencio-
nadas em qualquer trabalho.

2.3 Elementos complementares de uma referência bibliográfica são aqueles, facultativos, que, acrescentados aos
essenciais, permitem caracterizar, localizar ou obter as publicações referenciadas em bibliografias, resumos ou recen-
sões.

3 lOCALIZAÇÃO

A referência bibliográfica pode aparecer:

a) inteiramente inclu ída no texto;
b) parte no texto, parte em nota de rodapé;
c) em nota de rodapé ou de fim de texto;
d) em lista bibliográfica, sinalética ou analítica;
e) encabeçando resumos ou recensões.

4 ESPECI FICAÇÔES E ORDEM DOS ELEMENTOS

Os elementos de referência, enumerados de 4.1 a 4.4 devem ser tirados, sempre que possível, d~ folha de rosto.
Quando se tratar de parte de uma publicação (4.5 a 4.8) os elementos serão tirados do cabeçalho dessa parte; nunca
de índices, sumários, legendas, etc. Se necessário, os elementos serão transliterados de acordo com um código interna-
cionalmente aceito.

4.1 Publicações avulsas (livros, folhetos, separatas, etc.l consideradas no todo.

a) autor da publicação (ver 6);
b) Htulo da publicação (ver 7);
c) trtulo original (quando tradução) ou tradução do título (quando em idioma pouco difundido) (ver 73 e 7.4); *
d) tradutor, prefaciador, introdutor, etc. (ver 7.5); *
e) número de edição (ver 7.6);
f) local de publicação (ver 5-1.1/.2 e 8.1);
g) editor (quando não coincidir com o autor (ver 5.1.1/.2 e 8.2);
h) ano de publicação (ver 5.1.1/.2 e 8.3);
i) número de páginas ou de volumes (havendo mais de um) ver 5.1.1/.2 e 9.1);
j) indicação de ilustrações, tabelas, etc. (ver 5.1.1/2 e 9.2); *

I) dimensão (altura em cm) (ver 5.1.1/.2 e 9.3); *
m) títu!o da série (coleção, cadernos, etc.) número da publicação na série e nome do diretor) (ver 10-1); *
n) indicação de separata (todos os elementos que correspondem à separata) (ver 10.2);
o) indicação de bibl iografia e resumos (ver 10.3); * -
p) preço (ver 10.4); *
q) outras notas (ver 10.5). *

Exernclos!

a) Livros e folhetos

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO, Washington. Estudios recientemente
terminados, en curso o programados por Ias distintas entidades interessadas en Ia integracion latino-
americana; aI 30 de junio de 1968.
Washington, 1968.64 p.

FERNANDES, Florestan. Mudanças sociais no Brasil; aspectos do desenvolvimento da sociedade brasi-
leira. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1960.-401 p.

WICKSELL, Knut. Value capital and rent. London, G. Allen & Unwin, 1954. 180 p.

b) Separatas de livros

KNOWLES, Willam H. Industrial conflict and unions. Berkeley, Cal., Institute of Industrial Relations,
'961. Separata de MOO RE, Wilbert E., ed. labor commitment and social change in developing areas.
New York, s. ed. 1960. p. 291-312.

MUNOZ AMATO, Pedro. Planejamento. Rio de Janeiro, FGV/EBAP, 1955.55 p, Separata de.
Introducción a Ia administración pública. México, Fondo de Cultura Economica, 1955. Cap, 3.

-------
I Os exemplos indicam apenas os elementos essenciais .
• Indica plementos complementares
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cl Separatas de Periódicos

CHAGAS, Valmir, reI. Articulação da escola média com a superior (indicação n.? 48 do CFE aprovada
em 15 dez. 1967) 2. ed. Rio de Janeiro, MEC, Conselho Federal de Educação, 1968.30 p. Separata
de Documenta, Rio de Janeiro (79): 92·115, dez. 1967.

DIEGUES JUNIOR, Manuel. Um estudo a ser feito: o da área cultural luso-cristã. Lourenço Marques,
Sociedade de Estudos da Província de Moçambique, 1960. Separata do Boletim da Sociedade de
Estudos de Moçambique.Lourenço Marques, 29 (125, pt. 2) nov.!dez. 1960. Seção E, Humanidades,
p.1-6.

DIELS·KRANZ. Alcmeon de Crotona. San José, Univ. de Costa Rica, 1954. Separata da Revista de
Filosofia de Ia Universidad de Costa Rica, San José. 2 (8): 386-404, 1954.

LIMA, Elon Lages et alii. Esboço da situação da matemática no Brasil, São Paulo, 1966. Separata de
Ciência e Cultura, São Paulo, 18 (1):45-7, mar. 1966.

MACHLlNE, Claude. Inflação e lote econômico de compra. Rio de Janeiro, FGV, 1961. Separata da
Revista de Administração de Empresas. Rio de Janeiro, (1): 17-33, rnaio/aqo. 1961.

4.2 Publicações avulsas (livros, folhetos, miscelâneas, etc.) consideradas em parte (colaboração em obras coletivas,
atas de congressos, volumes, caprtulos, fragmentos, trechos).

a) autor da parte referenciada (ver 6);
b) tftulo da parte referenciada (quando for o caso) (ver 7);
c) título original da parte referenciada (quando tradução) ou tradução do tf'tulo (quando em idioma pouco difun-

dido) (ver 7.3 e 7.4); *
d) autor ou Editor-Autor da publicação (diretor, organizador, compilador, quando for o caso) precedido de In:

(ver 6 e 6.4.1);
e) título da publicação no todo (ver 7);
f) tftulo original da publicação no todo (quando tradução) ou tradução do título quando em idioma pouco di-

fundido) (ver 7.3 e 7.4);
g) número de edição (quando for o caso) (ver 7.6);

notas tipográficas (ver 5.1.1/.2);
h) local de publicação (ver 8.1);
i) editor (quando não coincidir com o autor) (ver 8.2);
j) ano de publicação (ver 8.3);

notas bibliográficas (ver 5.1.1/.2);
I) número de pâginas ou de volumes (quando houver mais de um) (ver 9.1);
m) indicação de ilustrações, tabelas, etc. (ver 9.2); *
n] dimensão (altura em em) (ver 9.3); *

notas especiais (ver 5.1.1 elO);
o) título da série e número da publicação na série (ver 5.1.3 e 10.1);
p) indicação do volume, tomo, parte, caprtulo, indicativo e/ou páginas inicial e final da parte referenciada (ver

9.1 ).

i
i
I

~

Nota: Quando a parte referenciada não tiver título próprio, segue-se a regra a partir de d) sem preceder com
") n".

Exemplos

a) Partes de publicações avulsas, sem título

i I

CONGR~S INTERNATIONAL DES BIBLlOT'HEQUES ET DES 'CENTRES DE DOCUMENTATION.
La Haye, M. Nijhoff, 1958. v. 3. p. 281-92.

ESDAI LE, Arundell. A student manual of bibliography. 2. ed. London. Aflen & Unwin and Library
Association, 1932. capo 6 A, p. 178-96.

b) Partes de publicações avulsas, com título

. AGRAMONTE, Roberto. EI hombre y Ia sociedad. In: __ Sociologia. 5. ed. La Habana, Cultural,
1949. V. 1, capo 2, p. 21-39. ,

FERNANDES, Florestan. Análise demongráfica e análise morfológica. In: __ Mudanças sociais no
Brasil. São Paulo, Difusão Européia do Livro. 1960. capo 7, item 1, p. 203-9.

SOUSA, Otávio Tarquínio de. José Bonifácio. In: __ História dos fundadores do Império do Brasil.
)

Rio de Janeiro, J. OIympio, 1960. V. 5. "

c) Colaboração em obras coletivas

BAKAN, Paul et alii. Learning transfer, and retention in the judgement of time intervals. In: MICHI GAN
ACADEMY OF SCIENCE, ARTS ANO LETTERS, Ann Arbor. Papers ... (1958 meeting) Ann
Arbor. Univ. of Michigan Press, 1959. V. 44, part 2: Social Science. p, 219-26 .

.f.,:
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CORÇÃO, Gustavo. o papel. e a responsabilidade das elites nos tempos presentes. In: CONFEDERAÇÃO
NACIONAL DO COM~RCIO. Problemas Jur(dicos e sociais. Rio de Janeiro, 1959. p. 113-30.

SCHNERB, Robert. O Século XIX; as civilizações não européias; o limiar do Século XX. In: CROUZET,
q Maurice, ed. História geral das civilizações. São Paulo, Difusão Européia do Livro. 1958. t. 6, v. 14,

355 p.
SPALDING, Walter. Bibliografia da revolução federalista. In: CONGRESSO DA HISTÓRIA DA

REVOLUÇÃO DE 1894, 1, Curitiba, 1944. Anais .•. Curitiba, Governo do Estado do Paraná, 1944,
p.295-3oo.

4.3 Publicações periódicas e seriadas consideradas no todo

a) Título da publicação e subtítulo. quando necessário (ver 7.1.3; 7.1.4 e 7.2);
b) Abreviatura do título (ver 7.2.3/.4 e 7.2.6);
c) Tradução do título (quando em idioma pouco difundido) (ver 7.4);
d) Local de publicação (ver 8.1);
e) Editor-Autor (entidade responsável, se não c<?!",stardo título) e/ou editor comercial (se não for o mesmo) (ver

8.2); -
f) Data (ano) do primeiro volume, e, se a publicação cessou, também o último (ver 5.1.4 e 8.3);
g) Periodicidade (semanal, mensal, bimestral, trimestral, etc.) ou freqüência (irregular);
h) Preço (ver 10.4);
i) Endereço;
j) Tftuloísl anterlorlesl (ver 7.2.5);
I) ldiomaís) usadoísl na publicação;
m) Indicação de resumos em outros idiomas (ver 10.3);
nl Indicação de bibliografias nas quais o periódico é indexado (ver 10.3.3);
o) Outras notas (ver 10.5).

Exemplos

BOLETIM DO MUSEU PARANAENSE EMíLlO GOELDI: Nova série. Antropologia. Belém, Instituto
Nacional de Pesquisas da Amazônia, 19.

EDUCAÇÃO E CI~NCIAS SOCIAIS. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 1956.
MIO-AME RICA; an historical review. Chicago, The Institute of Jesuit History, 1919.
SOCIOLOGISKE MEDDLELSER; a Danish sociological Journal. Copenhagen, Sociologisk Institut, 1956.

4.4 Publicações periódicas consideradas em parte (suplementos, fascículos, números especiais, etc.),

a) Título de publicação (ver 7.2);
b) Abreviatura do título (ver 7.2.3/.4 e 7.2.6);
c) Título do fascfculo, suplemento ou número especial, se for o caso;
d) Tradução doís) tftulols], quando em idioma pouco difundido (ver 7.4);
e) Local de publicação (ver 8.1);
f) Editor-Autor da publicação (entidade responsável) e/ou editor comercial (se não for- o mesmo) (ver 8.2);
g) Indicação de volume, número e data (mês e ano) da publicação.
h) Número total de páginas do fascículo, suplemento, ou número especial (ver 9.1.1);
i) Indicação do tipo de fascículo, suplemento ou número especial, e do editor especial do mesmo, se for o caso.

Nota: Deve-se fazer remissiva para o título do fascículo, suplemento ou número especial (tanto em catálogos,
como em bibliografias).

Exemplos

a) número determinado, sem título

ANHEMBI, São Paulo, v. 46, n. 136, mar. 1962.

b) número determinado, com título

THE ANNALS OF lHE AMERICAN ACADEMY OF POLlTICAL AND SOCIAL SCIENCE. Sex and
the contemporary American scene. Philadelphia, v. 376, mar. 1968. Editor especial: Edward Sagarin.

c) número especial, sem título

BOLETIM DO DEPLAN. Rio de Janeiro, 1967. Número especial.

d) número especial, com título

DOM CASMURRO. Centenário de Eça de Queiroz. Rio de Janeiro, v. 8 n. 405/406, 1945. Número
especial.

DROIT SOCIAL. Les régimes complementaires de retraite. Paris, 'I. 25, n.7/8, juil/aout 1962. Número
especial. Dir. Jacques Doublet.
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REFESA; 10 anos. Rio de Janeiro, 1967. Edição especial comemorativa.
REVISTA BRASI LEIRA DE GEOGRAFIA. Atlas de Relações Internacionais. Rio de Janeiro, v. 29, n. 1

jan/mar. 1967. Caderno especial, 1.

e) suplementos

BOLETIM INFORMATIVO DO CIESP-FIESP. Panorama econômico. São Paulo, v. 65, n. 614, 1961.
Suplemento mensal, 30.

4 5 Artigos de periódicos

4.5.1 Fascículos de seriação regular

a) Autor do artigo (ver 6);
b) Título do artigo (ver 7);
c) Tf'tulo original (quando tradução) ou tradução do título (quando em idioma pouco difundido) (ver 7.3 e

7.4);
d) Título do periódico (ver 7.2);
e) Local de publicação (ver 8.1);
f) Editor (entidade responsável) da publicação;
g) Número do volume (ou ano) (ver 9.1.6);
h) Número do fascículo (ver 9.1.6);
i) Páginas, inicial e final, do artigo referenciado (ver 9.1.5 e 9.1.6);
j) Data do volume ou fascículo (ver 8.3);
I) Indicação de ilustrações, tabelas, etc. (ver 9.2);
rn) Indicação de bibliografias e de resumos, etc. (ver 10.3).

Exemplos

CAMPOS, Dácio de Arruda. Cuba e o princípio da soberania. Revista Brasiliense, São Paulo (36): 94-0, jul./
ago. 1961.

COSTALES SAMANIECO, Alfredo. Modesmos V regionalismos centroamericanos: Costa Rica, Nicaragua,
Honduras, EI Salvador V Guatemala. America Latina, Rio de Janeiro, 6 (4): 131-68, out./dez. 1963.

ENCUEST AS comparativas de fecundidad en América Latina; proveto de estudio. América Latina.
Rio de Janeiro, 6 (4): 105-12, out./dez. 1963.

4.5.2 Fascículos, suplementos ou números especiais

a) Autor do artigo (ver 6);
bl Título do artigo (ver 7);
c) Thulo original (quando tradução) ou tradução do título (quando em idioma pouco difundido) (ver 7.3 e
. 7.4);

d) Título do periódico (ver 7.2);
e) Título do fascículo, suplemento ou número especial, quando for o caso;
f) Local de publicação (ver 8.1);
g) Número do fascículo, suplemento ou número especial, no caso deste ter numeração própria (ver 9.1.6);
h) Número do volume e fascículo do periódico quando o fascículo, suplemento ou número especial, não tenha

numeração própria (ver 9.1.6);
i) Páginas, inicial e final, do artigo referenciado (ver 9.1.5 e 9.1.6);
j) Data do fascículo, suplemento ou número especial (ver 8.3);
I) Indicação de ilustração, bibliografias e outras notas (ver 9.2; 10.3 e 10.5);
rn) Indicação do tipo de fascículo, suplernc sto ou número especial ou do editor do mesmo, se for o caso.

Exemplos

a) com numeração do periódico (ver h)

BLAVIGNAC, Etienne. Cadres et problêrnes démographiques. Droit Social. Les régimes complémentaires
de retraite. Paris, 25 (7/8): 403-11, juil./aoüt 1962. Numero special. Dir. Jacques Doublet.

EXPORTAÇÃO brasileira de café. Boletim do Departamento Econômico do IBC. Rio de Janeiro, 3: 1-4,
novo 1966, tab. Número especial.

FIRSQUE, Y. A propos du laicat; créer des liens. Perspectives de Catholicité. Mission et laicat. Bruxelles,
25(4): 233-42, 1966. Numero special. . J

b) com numeração própria

CARVALHO, Delgado de. O Mercado Comum Europeu. Revista Brasileira de Geografia. Atlas de
Relações Internacionais, Rio de Janeiro, (1): 2-8, 1967. Caderno especial da Revista Brasileira de
Geografia, 29( 1) jan./mar. 1967 .

...,:
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c) com omissão de elementos

BRASIL. Leis, decretos, etc. Lei n.o 5.172 de 25.10.1966. Revista de Finanças, Rio de Janeiro, novo
1967, p. 10-48. Ed ição suplementar.

ORIGENS e causas da criação da Rede. FEFE:SA. 10 anos, Rio de Janeiro, 1967. p. 2-6. Edição especial
comemorativa.

4.6 Artigos de jornais

a) Autor do artigo (ver 6);
b) Título do artigo (ver7);
c) Título original (quando tradução) ou tradução do título (quando em idioma pouco difundido) (ver 7.3 e 7.4);
d) Título do jornal (ver 7.2);
e) Local de publicação (ver 8.1);
f) Data (dia, mês e ano) (ver 8.3);
g) Número ou título do caderno, seção, suplemento, etc.;
h) Página(s) do artigo referenciado (ver 5.3 e 9.1.4);
i) Número de ordem da(s) coluna(s).

Exemplos

ACOUAZUL ENGENHARIA S.A. Ata da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 26 de maio de 1962.
Diário Oficial do Estado da Guanabara, Rio de Janeiro, 27 set. 1962. Sociedades. p. 21.523, c.2.

AMORA, Jourdan. Mendicância. Última Hora, Niterói, 17 out. 1.962. Cidade aflita. p.2.
BRASI L. Leis, decretos, etc. Decreto n.? 64.972 de 11 de agosto de 1969. Diário Oficial, Brasüia, 12 ago.

1969. Seção 1, pt. 1, p, 6849-50. Altera o enquadramento do pessoal do Ministério do Exército beneficiado
pelo art. 2.0 da Lei n.? 3.967, de out. 1961.

SANTOS, J. Alves dos. Por que luta Portugal na África. O Estado de São Paulo, São Paulo, 28 maio 1967.
p.64.

SÃO PAU LO ajuda pesquisas com biliboteca de medicina. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 26/27 abro 1970. p.
35. 1. cad. c. 2, 3 e 4.

YALTA, condomínio e Terceiro Mundo. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 9 fev. 1969. Caderno internacional,
p.3.

4.7 Patentes

a) Classificação internacional e nacional;
b) Tipo do documento (patente) na língua original;
c) Nome do país, na línqua do compilador;
d) Número da patente (de invenção, do modelo ou desenho industrial) incluindo qualquer prefixo e/ou sufixo;
e) Número da patente principal, quando o documento é uma patente subsidiária;
f) Número da patente subsidiária, se for o caso;
g) Título da patente na Hngua original;
h) Tradução do título, na língua do compilador;
i) Nome e domicílio do detentor da patente (concessionário ou instituição que colaborou ou patrocinou a inven-

ção);
j) Nome do inventor (pessoa física ou [urfdica):
I) Número e data do depósito, incluindo qualquer prefixo e/ou sufixo;
rn) Data da concessão;
n] Indicação do órgão de publicação e data, quando for o caso.

Exemplos

Modelo industrial

BRASIL. M. I. n. 06.468. Forma ou configuração para caixas de aparelhos radio-receptores. 6 fev. 1962.

Privilégio de invenção

BRASI L. P. I. n. o 77.699. Dispositivo de vedação de óleo. 30 jan. 1968.

4.8 Acórdãos, decisões e sentenças das Cortes ou Tribunais

a) Nome do local (pars, estado ou cidade);
b) Nome da Corte ou Tribunal;
c) Emerita do acórdão;
d) Tipo e número do recurso (agravo de instrumento, agravo de petição, apelação civil, apelação criminal, embar-

gos, habeas-corpus, mandado de segurança, recurso extraordinário, recurso de revista, etc.l.
e) Partes litigantes;
f) Nome do relator, precedido da palavra "Relator";

.'~.
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g) Data do ac6rdão, sempre que houver;
h) Indicação da publicação que divulgou o acórdão, decisão, sentença, etc. de acordo com as regras cabíveis da

presente Norma;
i) Voto vencedor e voto vencido, quando houver.

Exemplos

BRASI L. Supremo Tribunal Federal. O Instituto de Resseguros do Brasil é sociedade de economia mista que
responde perante a Justiça comum, salvo quando a União intervém no Processo. Interpretação do art. 31, V,
letra a, da Constituição. RE n.? 35.029 do Rio Grande do Sul. Instituto de Resseguros do Brasil versus
Prefeitura de Porto Alegre. Relator: Min. Luiz Gallotti. Acórdão de 6 jun. 1957. Revista de Direito
Administrativo, Rio de Janeiro, (51): 298·301, jan./mar. 1958.

BRASI L. Supremo Tribunal Federal. O Banco do Brasil goza de isenção de impostos estaduais e municipais.
RE n.o 21.339. Banco do Brasil S.A. versus Prefeitura Municipal de Limeira. Relator: Min. Ribeiro da Costa.
Acórdão de 16 out. 1953 .. Revista de Direito Administrativo, Rio de Janeiro (44):150-6, abr./jun. 1956.

5 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

5.1 Pontuação

5.1.1 Os vários elementos da referência bibliográfica (nome do autor, t ítulo da obra, notas tipográficas (imprensa),
notas bibliográficas e notas especiais) devem ser separados entre si por ponto seguido de dois' espaços.

Exemplo: MCMILLEN, Wayne. Statistical methods for social workers. Chicago, Union of Chicago Press,
1952.564 p., il. Bibliografia p. 429-30.

5.1.2 Os elementos das notas tipográficas e bibliográficas devem ser separados entre si por vírgula.

Exemplo: OMEGNA, Nelson. A cidade colonial. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1961. xvi + 344 p., il.

5.1.3 A nota especial de série é, por tradição, apresentada entre parênteses (ver 10).
Exemplo: OMEGNA, Nelson. A cidade colonial. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1961. xvi + 344, il. (Documen-

tos Brasileiros, 110).

5.1.4 Ligam-se por hífen as páginas inicial e final das partes referenciadas, bem como as datas limite de determinado
período da publicação (ver 8.3.6).

Exemplo: CORÇÃO, Gustavo. O papel e a responsabilidade das elites nos tempos presentes. In: CONFEDE-
RAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO. Problemas jurídicos e sociais. Rio de Janeiro, 1959. p.
113-30.

UNION FRANÇAISE DES ORGANISMES DE DOCUMENTATION. Cours téchniques de
documentation. 1. année: Documentation genérale (session 1948-1949~ Paris, 1951. 670 p.

5.1.5 Ligam-se por barra transversal as datas do período a que se refere a publicação referenciada.
Exemplo: REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíTICA.

v. 1, n.o 1, jan./mar. 1.940.
BRASIL - PRODUÇÃO AGRíCOLA 1952/1956.

Rio de Janeiro, Serviço de Produção Agrícola, 1939/1943.

5.1.6 Indicarn-se entre colchetes, os elementos que não figuram na obra referenciada.

5.2 Tipos e corpos

5.2.1 Emprega-se o versal, nos sobrenomes dos autores individuais, nos nomes das entidades coletivas, nos títulos de
periódicos, e na primeira palavra do título, quando constituirem a entrada da referência.

Exemplo: AYALA, Francisco
BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO
BRASIL. Ministério da Fazenda (ver 6.2.1)
REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA
TRATADOS Econômicos Internacionais.

5.2.1.1 Nas referências a parte de obras, a indicação da obra principal, precedida do "I n", segue a mesma norma.
Exemplo: CORÇÃO, Gustavo, O papel e a responsabilidade das elites nos tempos presentes. In: CONFE-

DERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO. Problemas Jurídicos e sociais. Rio de Janeiro, 1959.
p. 113·30. )

5.2.2 Emprega-se o versal na primeira letra de cada palavra dos títulos das séries, bem como nos nomes das entidades
col etivas e de editores.

Exemplo: BRASI L. Ministério da Educação e Cultura
Coleção Documentos Brasileiros
Editora Civilização Brasileira

,.
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5.2.3 Emprega-se o itálico nos títulos das obras e de periódicos quando não iniciam a referência.
Exemplo: A YALA, Francisco. Tratado de sociologia. Madrid, Aguilar, 1959.558 p.

5.2.3.1 É desnecessário o uso itálico em expressões latinas e abreviaturas que já se incorporaram ao domínio comum;
In, e. g., a. C:, cf., etc., i. é., et seq., ibid., id., ldc., cit., q.v., apud, et alii, passim.

5.2.4 Emprega-se o redondo em todos os demais casos.

5.3 Numeração

5.3.1 Em listas bibliográficas, as referências devem ser numeradas consecutivamente em ordem crescente.

5.3.1.1 Nas listas bibliográficas, ordenadas alfabeticamente, os números devem preceder as respectivas referências.
Exemplo: 1 BAR RETO, Adolfo Castro. Povoamento e população; política populacional brasileira.

Rio de Janeiro, J. Olympio, 1951. 411 p. (Documentos Brasileiros, 68). Bibliografia.
2 MCM IL LEN, Wayne. Statistical methods for social workers. Chicago, Univ. of Chicago

Press, 1952.564 p., il. Bibliografia p. 429·30.
3 NOVAES, Paulo. EconorT'ha e recursos humanos. Rio de Janeiro, Ed. Renes, 1971. 141p.

5.3.1.2 Nas listas bibliográficas ordenadas sistematicamente as referências devem ser precedidas dos respectivos
índices de classificação (à esquerda) e número de ordem (à direita).

Exemplo: 311.1: 3.001.5

MCMI LLEN, Wayne. Statistical methods for social workers. Chicago, Univ. of Chicago Press,
1952.564 p., il. Bibliografia p. 429·30.

312:325

BARRETO, Adolfo Castro. Povoamento e população; política populacional brasileira. Rio de
Janeiro, J. Olympio, 1951.411 p. (Documentos Brasileiros, 68) Bibliografia.

331.024:338

NOVAES, Paulo. Economia e recursos humanos. Rio de Janeiro, Ed. Renes, 1971. 141 p.

5.3.2 A numeração das referências em notas de rodapé deve ser consecutiva, por partes ou capítulos.

6 AUTORES

6.1 Pessoas Físicas

6.1.1 . Quando a obra tem um único autor, menciona-se o sobrenome do autor, seguido dois) prenome(s) separado(s)
por vírgula, devendo o sobrenome ser impresso em versal ou versalete.

Exemplo: ANTONIL, André João
BARBOSA, Francisco de Assis
GOETHE, Johan Wolfang von
LA FONTAINE, Jean de
LI MA, Alceu Amoroso

6.1.2 Quando a obra tem dois autores, mencionam-se ambos, na ordem em que aparecem na publicação ligados por
& (sempre o sobrenome antecedendo o prenome).

Exemplo: MURET, Pierre & SAGNAC, Philippe

6.1.3 Quando há mais de dois autores, menciona-se o primeiro, seguido de "et alii",
Exemplo: RACHOU, Renê Guimarães et alii.

6.1.3.1 Quando a identificação da obra o exigir, mencionam-se todos os autores, separados por" .",
Exemplo: GRABBE, Eugene M.; RAMO, Simon;- WOOLDRIDGE, Dean E. Handbook of automation,

computation and control. New York, J. Wiley, 1959.3 v.
GILLE, J. C.; DECAULNE, P.; PÉLEGRIN, M. Méthodes modernes d'études des systêrnes

asservis. Paris, Dunod, 1960.400 p.

6.1.4 Os nomes são transcritos tal como figuram no trabalho referenciado, transliterados, se necessário.
Exemplo: CUNHA, J. F.

TOLSTOI, Lev

6.1.5 Considera-se como autor o editor intelectual ou compilador da obra coletiva, desde que não se trate de perió-
dico ou publicação seriada, acrescentando-se depois do prenome a abreviatura pertinente em redondo.

Exemplo: AZEVEDO, Fernando de, comp. As ciências no Brasil. São Paulo, Melhoramentos, s. d. 2 v.

6.1.6 Os títulos nobiliárquicos, universitários. profissionais, etc. são conservados somente quando indispensáveis à
identificação do autor.

Exemplo: CLARK, William, M. P., M. R. C. S.
CLARK, William, A. R. I. B. A.
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BALFOUR, Robert, cirurgião'
BALFOUR, Robert, revdo.

6.1.7 No caso de obra publicada sob pseudônimo, este deve ser adotado na referência. Quando o verdadeiro nome
for muito conhecido é indicado, entre colchetes, depois do pseudônimo.

Nota: Em lista bibliográfica far-se-á remissiva ou referência do nome verdadeiro para o pseudônimo.

Exemplo: BLAKE, Nicolas, pseud. [Lewis, Cecil Day]

6.2 Entidades coletivas

Nota: As entidades coletivas são tratadas de acordo com os códigos de catalogação vigentes.

6.2.1 Quando uma entidade coletiva assume integral responsabilidade por um trabalho, a entidade é tratada como
autor. O nome usado para a entidade coletiva deve ser o seu título oficial ou, na falta deste, o nome sob o qual aparece
na obra, impresso em versal ou versalete até a primeira vírgula ou ponto da referência.

Exemplo: ASSOCIAÇÃO BRASI LEI RA DE NORMAS TÉCNICAS, Rio de Janeiro.

6.2.2 Quando a entidade coletiva é órgão administrativo de um país, federação, estado, província, rnurucrpro,
localidade, etc., seu nome deve ser precedido pelo nome da respectiva unidade geográfica na forma tradicional portu-
guesa.

Exemplo: ALEMANHA (distinguindo, se necessário, República Democrática da República Federal)
BRASI L (e não: República Federativa do Brasil)
FRANÇA (e não: République Française, ou República Francesa)
GRÃ BRETANHA (e não: United Kingdom of Great Britain and North Ireland, ou Reino Unido

da Grã Bretanha e da Irlanda do Norte)

6.2.2.1 Os pa íses conhecidos por siglas tradicionais podem ser identificados por essas siglas.
Exemplo: EUA (e não: United States of America ou Estados Unidos da América)

URSS (e não: Rússia ou União das Repúblicas Socialistas Soviéticas)

6.2.3 Quando a entidade coletiva é órgão subordinado ou divisão administrativa de outro órgão e tem uma denomi-
nação genérica, tal como: departamento, divisão, diretoria, serviço, setor, seção, etc., seu nome é precedido pelo órgão
superior.

Exemplo: BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Departamento de Administração.
BRASI L. Ministério das Minas e Energia. Divisão de Segurança e Informações.

6.2.3.1 Quando a entidade coletiva, embora órgão ou divisão administrativo de outro órgão, é designada por uma
denominação específica que a identifica, figura sob seu próprio nome.

Exemplo: INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

6.3 Obras anônimas

Referencia-se uma obra anônima pelo título; no entanto, quando se consegue identificar o autor da obra ou colabo-
ração publicada anonimamente, inicia-se a referência pelo nome entre colchetes.

Nota: Em lista bibliográfica far-se-á remissiva do título para o autor.
Exemplo: [BR ITO, Paulo ·José de Mello Azevedo e] Carta de hum membro da preterita junta do governo da

. província da Bahia. Lisboa, J. Nunes Esteves, 1822!74 p.

6.4 Autor repetido

O nome do autor de várias obras referenciadas sucessivamente deve ser substitu ído, nas referências seguintes à primeira,
por um travessão simules.

Exemplo: F R'ÉYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala; formação da família brasileira sob o regime de economia
patriarcal. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1943.2 v.

____ Sobrados e Mocambos; decadência do patriarcado rural no Brasil. São Paulo, Ed. Nacional;
1936.405 p.

6.4.1 A fim de evitar a repetição do nome do autor, quando se referencia um capítulo de sua obra, o nome é substi-
tuído por um travessão, que precede o título.

Exemplo: COUTlNHO, Afrânio. Simbolismo, impressionismo, modernismo. In: Introdução à litera-
tura no Brasil. Rio de Janeiro, Liv. São José, 1959.378 p., p. 207-310_

7 'TíTUlO .)

7.1 Forma do tftula

7.1.1 O título é reproduzido tal como figura na obra ou trabalho referenciado, transliterado se necessário .

. 7.1.2 Num título demasi~do longo, as supressões, sempre indicadas por três pontos, jamais devem incidir sobre as
primeiras palavras, nem modificar-lhe o sentido.
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7.1.3 Os subtítulos, mencionados sempre em redondo, podem ser suprimidos, a não ser que forneçam informação
essencial sobre,o conteúdo do documento.

Exemplo: AZEVEDO, Fernando de. Canaviais e engenhos na vida política do Brasil; ensaio sociológico sobre
o elemento político na civilização do açúcar. Rio de Janeiro, Instituto do Açúcar e do Alcoo/,

<,

1948. 244 p. (mantido)
CANTERO, Francisco. Arte e técnica da imprensa moderna; teoria e prática. 2. ed. São Paulo"

Ed. Jornal dos Livros, 1971. 287 p., il. (pode ser suprimido)

.1.1.4 Quando a referência bibliográfica começa pelo título, a primeira palavra, inclusive o artigo que a precede, se
houver, deve ser impressa em versal exceto no caso de títulos de periódicos ou séries (ver 7.2.3).

Exemplo: GUIDE des centres nationaux d'informatfon bibliographique
A PREVID~NCIA social no Brasil

7.1.4.1 Os títulos de livros, folhetos, peças teatrais, músicas, jornais e revistas devem ser impressos em itálico quando
não iniciam a referência bibliográfica.

Exemplo: COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro, Liv. São José, 1959.
378 p.

7.1.4.2 Os títulos de partes de obras, colaborações em obra coletiva e de artigos de periódicos, devem ser impressos
em redondo, quando não iniciam a referência bibliográfica.

Exemplo: COUTINHO, Afrânio. Simbolismo, impressionismo, modernismo. In: Introdução à
literatura no Brasil. Rio de Janeiro, Liv. São José, 1959. 378 p.

CORÇÃO, Gustavo. O papel e a responsabilidade das elites nos tempos presentes. In: CONFE-
DERAÇÃO NACIONAL DO COM~RCIO_ Problemas jurídicos e sociais. Rio de Janeiro,
1959. p. 113·30.

CAMPOS, Dácio de Arruda. Cuba e o princípio da soberania. Revista Brasiliense, São Paulo (36):
94·9, jul./ ago. 1961.

7.1.5 O título de várias edições de uma obra referenciada sucessivamente deve ser subsituído por um travessão de
extensão dupla nas referências seguintes à primeira, mantendo-se as pontuações adequadas.

Exemplo: FREYRE, Gilberto. Sobrados e mocambos; decadência do patriarcado rural no Brasil. São Paulo,
Ed. Nacional, 1936. 405 p,

____ 2.ed ....

7.2 Títulos de periódicos e séries

7.2.1 No caso de periódicos e publicações seriadas, o título é sempre o primeiro elemento da referência, mesmo
quando há um autor, pessoa física ou entidade coletiva.

Exemplo: REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA. Rio de Janeiro, IBGE, v. 1, n. 1, jan./rnar. 1940.

7.2.2 No caso de periódico com título genérico, incorpora-se o nome da entidade autora ou editora.
Exemplo: BOLETIM [do] BANCO DO BRASIL, Rio de Janeiro, v. 7, n. 3, 1972.

7.2.3 Quando o título do periódico ou da série inicia a referência bibliográfica, é totalmente impresso em versa I,
versalete.

Exemplo: DOCUMENTOS BRASILEI ROS (série)
REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA (periódico)

7.2.4 Quando o título do periódico ou da série não inicia a referência bibliográfica ou quando abreviado, é impresso
em itálico.

7.2.5 Se o título do periódico ou da série sofreu alterações, no periódico referenciado, indica-se o último título
abrangido pela citação, mencionando-se, porém, os títulos anteriores.

Exemplo: REVISTA DE ESTUDOS SÓCIO·ECONÚMICOS. São Paulo, v. 1, n. 1, set. 1961. Antigo Boletim
do Diese.

7.2.6 Quando necessário, abreviam-se os títulos dos periódicos, de acordo com a NB·60 - Abreviação de títulos de
periódicos.

Exemplo: REVISTA DE ESTUDOS SÓCIO-ECONÚMICOS,
Rev. Est. sôcio-econ.

7.3 Documentos traduzidos

7.3.1 Nos documentos traduzidos, indica-se o título original em redondo e entre colchetes em seguida ao título,
quando mencionado no documento (ver 4.1 c; 4.2c; 4.3c; 4.4d; 4.5.1 c; 4.5.2c; 4.6c e 4.7h)

Exemplos: AGG, Thomas Radford. Construção de estradas e pavimentações [Constructions of roads and
pavements) Rio de Janeiro, Livro Técnico, 1957. 519 p., il.

7.3.1.1 Indica-se o idioma original, do texto em nota especial quando não mencionado no documento, a não ser que
esta indicação já apareça na mesma referência bibliográfica.

,<
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Exemplo: HEMI.NGWAY, Ernest. Por quem os sinos dobram. Trad, Monteiro Lobato. São Paulo, Ed.
Nacional, 1956. Original inglês.

ANDERSON, J. W.. Manuel du prospecteur: guide pour Ia recherche des gites mineraux et
metalifêres, Traduit de I'an~ais d'aprês Ia 8. ed. par Joseph Rosset ...

7.3.2 No caso de tradução feita com base em outra tradução, indica-se além da Iíngua do texto traduzido, a do texto
original.

Exemplo: SAADI. O jardim das rosas de ... Trad. Aurélio Buarque de Holanda da versão francesa de Franz
Toussaint. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1944. 124 p. il. (Coleção Rubaiyat) Original árabe.

7.4 Tradução do tttulo

Se for necessário traduzir o título de um documento, a tradução deve aparecer em seguida ao título, em redondo e
entre colchetes.

Exemplo: SOCIOLOGISKE MEDDLELSER; a Danish sociological [ournal. Social. Medd. [Semestre sociológico]
Copenhagen, Sociologisk Institut, 1956. Semestral 15 kr. Fiolstraede 4, Copenhagen K., Denmark.
Resumo em inglês.

7.5 Acréscimos ao título

O nome do diretor, tradutor, ilustrador ou de outros colaboradores da publicação, deve ser acrescentado ao título
quando necessário.

Exemplo: TEAD, Ordway. A arte de administração. Trad. Celina R. Collet Selberg, rev. sob a orientação da
Escola Brasileira de Administração Pública, por Marina Brandão Machado. Introd. Benedicto Silva.
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1957.250 p.

7.6 Edição

7.6.1 Indica-se o número da edição quando mencionado na obra, seguido de ponto e da abreviatura da palavra
"edição" no idioma da publicação.

Exemplo: 2. ed.; 2. Aufl.

7.6.2 Indicam-se as abreviaturas das emendas e acréscimos à edição quando for o caso.
Exemplo: 2. ed. rev. aum.

8 NOTAS TIPOGRÁFICAS

8.1 local de publicação

I 8.1.1 O nome do local (cidade) deve ser indicado tal como figura na publicação referenciada .
. .

8.1.1.1 Aos nomes homônimos de cidades, acrescenta-se o dos respectivos estados ou países, abreviado, se for o caso,
na língua da publicação referenciada.

Exemplo: Cambridge, Mass.
- Carnbridqe, Great Britain ou Gt. Brit.
San Juan, Chile
San Juan, Porto Rico.

8.1.2 Quando há mais de uma cidade, indica-se apenas a primeira mencionada na publicação.

8.1.3 Quando a cidade não aparece na publicação, mas pode ser identificada, indica-se, na referência, entre colchetes.

8.1.4 Sendo impossível determinar o local, indica-se: s.l.

8.2 Editor

8.2.1 O nome do editor deve ser grafado tal como figura na publicação referenciada, abreviando-se os prenomes, e
suprimindo-se outros elementos que designam a natureza jurídica ou comercial do mesmo, desde que dispensáveis a
sua identificação.

Exemplo: J. Olympio (e não: Livraria José Olvrnpio Editora ou J. Olympio).
Kosmos (e não: Livraria Kosmos Editora ou Livr. Cosmos).
Ed. Américas (e hão: Editora das Américas ou Américas).
Anhembi (e não: Editora Anhembi S.A.).
Ed. Souza (e não: Editora Souza ou Sousa).

8.2.2 Quando há duas editoras estabelecidas em cidades diferentes, pode-se indicar ambas.
Exemplo: New York, Intersciencej Cleveland, Western Reserve Univ.

8.2.3 Quando além do editor ou órgão responsável, há um editor comercial pode-se indicar ambos.
Exemplo: Salvador, Univ. Bahia, Liv. Progresso.

Rio de Janeiro, Sul América Cap., Liv. São José.

.J

8.2.4 Não se indica o nome do editor quando ele é autor.
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9.1.8 Ao indicar os números das pãginas, inicial e final de uma referência, mantém-se o número completo da página
inicial, suprimindo, no da página final, o(s) algarimo(s) idêntrcoísl que precedem à esquerda o primeiro algarismo
codificado.

Exemplo: p.21·8; 335-45; 1608·74; 12345·7

9.1.9 Quando a publicação não for paginada, faz-se a indicação pertinente no fim da referência, pela abreviatura
"n, p.".

9 ,2 Ilustrações

9',2-:J Indicam-se as ilustrações de qualquer natureza pela abreviatura "il.",

9.2.2 Especifica-se a natureza das ilustrações, quando necessário.
Exemplo: mapa, tab., gráf.

9.3 Formato

9.3.1 Iodica-se a altura da publicação em centrmetros, quando necessário. Em caso de formatos excepcionais,
menciona-se também a largura.

Exemplo: 25 cm
14x30 cm

9.3.2' Quando a publicação é apresentada em formato normalizado, indica-se o formato.
Exemplo: A 4 e não 29.7 cm

A 5 e não 21 cm

10 NOTAS ESPECIAIS

10.1 Séries e coleções (ver 5.1.3)

10.1.1 Indicam-se as séries ou coleções depois das notas bibliográficas, entre parênteses. Transcrevem-se os títulos
das séries ou coleções e os nomes dos seus diretores (quando houver) tal como figuram na publicação, abreviadas
quando for o caso .

. Exemplo: RABELO, Silvio. Farias Brito ou Uma aventura do espírito. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1941.
232 p, il. (Documentos Brasileiros, dir. Otávio Tarquínio de Souza, 30).

10.1.2 Quando a série é publicada por uma entidade coletiva, o nome desta deve preceder o daquela, e a não ser que
já tenha sido mencionado na mesma referência bibliográfica.

Exemplo: BELTRÃO, Pedro Calderan. Famflia e polftica social. Rio de Janeiro, Agir, 1962. 316 p,
(Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Col, Instituto de Estudos Políticos e
Socia is, 11).

BORGES, Pedro. A realidade alimentar brasileira. Rio de Janeiro, Serviço de Documentação
MTIC, 1957.136 p. (Lindolfo Collor),

10.1.3 O número da publicação ria série deve ser indicado em lagarimsos arábicos, mesmo qUE!apareça na publicação
em romanos, desprezando-se as indicações "n.", "v. ", etc.

Exemplo: FROMM, Erich. A arte de amar [The art of loving] 2. ed. 'Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, 1961..
129 p. 21 cm (Perspectivas do Mundo, 1).

10.2 Separata

Indica-se a separata mencionando-se a publicação da qual foi destacada conforme se trate de parte de obra ou de artigo
de periódico, de acordo com a norma aplicável (ver 4.2 e 4.5).

10.3 Bibliografias e resumos

10.3.1 lndica-se a bibliografia citada numa obra mencionando as suas páginas inicial e final.

10.3.2 Indica-se o resumo, quando redigido em outro idioma
Exemplo: EDUCAÇÃO E CI~NCIAS SOCIAIS. Educ. e Cio Soe., Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de

Pesquisas Educacionais, 1956. Quadrimestral. Rua Voluntários da Pátria, 107. Resumos em
inglês e espanhol.

10.3.3 No caso de publicações seriadas ou periódicas referenciadas no todo, indicam-se as bibliografias correntes e os
periódicos de resumos em que são habitualmente indexadas ou analisadas.

Exemplo: PROBLEMAS BRASILEIROS. Probl. bras., São Paulo, Conselho Técnico de Economia, Socio-
logia e Política, 1963. Mensal. Grátis. Rua Dr. Vialnova 228,2.0 and., São Paulo, SP. Biblio-
grafia Brasileira de Ciências Sociais; Periódicos Brasileiros de Cultura.

10.4 Preço

Nas referências bibliográficas de publicações periódicas, indicam-se quando necessário, os preços de assinatura e de
número avulso.

,',,,'
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Exemplo: MID-AMERICA; an historical review. Chicago, The Institute of Jesuit Historu, 1919. Trimestral.
$2.00.6525 Sheridan Road. Chicago 26, 111.

10.5 Outras notas

Outras notas julgadas de interesse podem ser acrescentadas à previstas nesta seção, tais como: indicação da língua
original, endereço de editor, distribuidor, livraria, etc.

/ Anexo


